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JÁ ABRIU EM BUCELAS

Foi inaugurada no sábado, 22 de fevereiro, a Variante 
Urbana Interior de Loures, oficialmente designada 
Avenida Doutor Mário Soares. Com mais de um 

quilómetro de extensão, esta nova via surge como uma 
alternativa à Estrada Nacional 8, permitindo aliviar o 
intenso tráfego na Rua da República e melhorando sig-
nificativamente a circulação na cidade. 

Inaugurada a 
Variante Urbana

de Loures
Avenida Doutor 

Mário Soares
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EDITORIAL2

Loures: Entre o Carnaval,
as Obras e a Justiça

Loures é uma terra cheia 
de vida, onde se festeja 
o Carnaval com inten-

sidade, se inauguram obras 
com entusiasmo e se aguar-
da pacientemente pelas deci-
sões da justiça, porque tudo 
tem o seu tempo.
O Carnaval de Loures já não é 
apenas uma festa local, é um 
evento de referência. Todos 
os anos, as ruas enchem-se 
de cor, música e personagens 
inesquecíveis. É um espetá-
culo que cresce a cada edição 
e que atrai milhares de visi-
tantes, confirmando-se como 
um dos maiores eventos do 
género no país. Dizem alguns 
que é o "nosso Rio de Janeiro", 
mas com melhor comida e 
sem necessidade de passa-
porte.
Mas Loures não vive só de 
folia. Nos últimos tempos, as 
inaugurações e lançamen-
tos de primeiras pedras têm 
sido frequentes. Centros de 
saúde modernos, novos aces-
sos, promessas de melhores 
infraestruturas. Está tudo 
a acontecer, pelo menos no 
papel. Os novos centros de 
saúde, por exemplo, são uma 
excelente notícia. Agora falta 

resolver o pequeno detalhe 
de garantir médicos suficien-
tes para os ocupar.
A nova variante de Loures 
também promete aliviar o 
trânsito e melhorar a mobili-
dade. Para quem passa dia-
riamente pelos acessos ao 
concelho, qualquer melhoria 
é bem-vinda. Esperemos ape-
nas que estas obras avancem 
ao ritmo certo e não fiquem 
por anúncios e placas come-
morativas.
E há ainda a justiça, que segue 
o seu próprio compasso. Sou 
dos que espera pelas decisões 
judiciais sem precipitações. 
Afinal, algumas resoluções 
demoram tanto quanto cer-
tas empreitadas públicas. Mas 
quando chegam, que sejam 
justas e esclarecedoras.
Loures continua a ser um con-
celho em movimento, entre a 
festa e a burocracia, entre os 
grandes eventos e os desafios 
diários. Mas se há algo que 
nos distingue, é a capacidade 
de seguir em frente, sempre 
com humor e determinação. 
Porque aqui, entre a folia do 
Carnaval e o pó das obras, 
acreditamos sempre que o 
melhor ainda está para vir.

Filipe Esménio
Diretor

Durante vários anos adiei 
muita coisa. Viagens, idas 
a museus, poupanças, 

telefonemas… entre outros.
Lembro-me de pensar que era 
“jovem” para estar a investir 
numa casa, uns anos depois não 
há casas acessíveis, não há cré-
ditos fáceis nem regalias para 

maiores de 35 anos. O turismo 
entope os museus e já não há 
paciência nem disponibilidade. 
Quanto às viagens, estou à espe-
ra que o meu bebé saiba andar 
sozinho para ser mais fácil. Sim, 
também já me disseram que 
quando andar sozinho sou eu 
que vou andar a correr atrás dele, 

e que de “fácil” essa fase não tem 
nada.
Mas vou adiar, porque é isso que 
me apetece fazer.
Lembro-me que aos 20 e tal 
adiei conhecer Paris porque era 
uma viagem que queria fazer 
em modo “romance”, com um 
namorado especial, quiçá tirar 
fotos pirosas com a torre Eiffel 
em pano de fundo e publicar no 
Instagram com uma legenda em 
francês, tipo L’amour, ou je t’ai-
me (o que quer que me pareces-
se o cliché mais apropriado. Mas 
não aconteceu. Tive que ir a Paris 
em trabalho, para umas reuniões 
e formações (quando trabalhava 
no glamouroso mundo da cos-
mética de luxo), e tirei um dia 
para ver Paris. Sozinha. Estava 
a chover. Havia fila para tudo. 
Poderia parecer uma piada se 
não fosse deprimente. Da pri-
meira vez que vi a torre Eiffel ao 
vivo fiquei arrepiada (lá está o 
cliché piroso, o único possível). 
Estava de guarda-chuva com-
prado numa loja de souvenirs 
e um vendedor de rua indiano 
andou atrás de mim o tempo 
todo a tentar vender-me um pau 
de selfie. Para quem não sabe, 
é um daqueles bastões exten-
síveis que agarram o telemóvel 
na ponta para tirarmos fotogra-
fias a nós próprios quando esta-
mos sozinhos e temos os braços 
pequenos.
Desonroso.
Total: não fui em romance, nem 
sequer com companhia, nem 
numa altura do ano simpática, 
não fiquei nada impressiona-
da com os Champs Elysées e 
achei que as pessoas se vestiam 
mal. Nada da haute couture que 
eu imaginava com transeun-
tes esguios cheios de jóias e de 
pinta. 
Adiarei o que não me apetece o 
tempo que me apetecer, ou que 
conseguir.
Por agora devia ir tratar da roupa, 
mas chove muito, a roupa não 
seca e daqui a quatro segundas-
-feiras é Primavera outra vez.
P.S.: a rapariga da imagem não 
sou eu.

Geral 
geral@ficcoesmedia.pt
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Deixa para amanhã o que 
não te apetece fazer hoje

Cristina Fialho
Chefe de Redação
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Foi inaugurada no sábado, 22 de 
fevereiro, a Variante Urbana Interior 
de Loures, oficialmente designada 

Avenida Doutor Mário Soares. Com mais 
de um quilómetro de extensão, esta 
nova via surge como uma alternativa à 
Estrada Nacional 8, permitindo aliviar 
o intenso tráfego na Rua da República 
e melhorando significativamente a cir-
culação na cidade. A obra, que repre-
sentou um investimento entre 4 e 4,5 
milhões de euros, inclui uma ciclovia 
segregada, zonas de estacionamento 
e descanso, além de uma rede contí-
nua de percursos pedonais acessíveis, 
garantindo maior segurança e conforto, 
especialmente para pessoas com mobi-
lidade condicionada. Esta infraestrutura 

reforça o compromisso de Loures com 
a mobilidade sustentável e a qualidade 
de vida dos seus cidadãos.
A Avenida Doutor Mário Soares liga 
a rotunda do Parque Adão Barata à 
rotunda do Jardim Major Rosa Bastos, 
facilitando o acesso e proporcionando 
melhores condições para veículos de 
emergência, como ambulâncias e bom-
beiros. Segundo Ricardo Leão, presi-
dente da Câmara Municipal de Loures, 
esta via será essencial para retirar parte 
do tráfego da Rua da República, per-
mitindo, no futuro, repensar aquele 
espaço para usos mais voltados para o 
comércio e o lazer. Além disso, a pro-
ximidade da avenida à futura estação 
do Metro do Infantado reforça a sua 

importância para o crescimento urba-
no e económico da zona nascente de 
Loures. A nova ligação insere-se num 
plano de desenvolvimento que preten-
de modernizar as infraestruturas viárias 
e melhorar a mobilidade no concelho. A 
cerimónia de inauguração contou com 
a presença dos filhos de Mário Soares, 
que participaram no descerramento da 
placa toponímica em homenagem ao 
ex-primeiro-ministro e ex-Presidente da 
República.
Com esta nova infraestrutura, Loures 
dá mais um passo rumo a uma cida-
de mais acessível, segura e sustentável, 
promovendo soluções inovadoras para 
a mobilidade e o bem-estar dos seus 
habitantes.

Inaugurada a Variante Urbana de Loures
Avenida Doutor Mário Soares
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O presidente da Câmara 
Municipal de Loures, 
Ricardo Leão, recordou na 

inauguração desta unidade de 
saúde que, há três anos e meio, 
quando se candidatou à autar-
quia, assumiu “que esta era uma 
das obras que não podia falhar”. 
Segundo Leão, o atual executi-
vo municipal quer fazer parte da 
solução de todos os problemas, 
mesmo que nem sempre sejam 
da responsabilidade da Câmara.
Entre as iniciativas já realizadas e 
em curso, foi destacada a inau-
guração do Centro de Saúde do 
Catujal e a próxima inauguração 
do Centro de Saúde de Santo 

Antão do Tojal. 
Este novo edifício, com uma 
área de 1662 m² distribuída por 
dois pisos – onde o piso inferior 
destina-se ao estacionamento e 
o superior acolhe diversos gabi-
netes de consulta, enfermagem, 
salas de espera e tratamento – 
deverá estar concluído até ao final 
deste ano. Durante a cerimónia, 
foi também colocada uma caixa 
do tempo, contendo o auto de 
notícia, moedas e um exemplar 
de jornal diário, para memória 
futura.
Foi na Rua dos Bombeiros 
Voluntários de Camarate, junto 
ao quartel, a cerimónia de lança-

mento da 1ª pedra da Unidade 
de Saúde de Camarate. Esta nova 
infraestrutura, orçada em cerca 
de 5 milhões de euros e com um 
prazo de execução de 270 dias – 
comparticipada a 50% pelo PRR 
– permitirá um atendimento de 
proximidade aos habitantes de 
Camarate, evitando deslocações 
a Sacavém.
Estas obras reforçam o compro-
misso do município de Loures em 
desenvolver uma rede de saúde 
primária robusta e acessível, con-
tribuindo para a melhoria da qua-
lidade de vida dos munícipes e 
para o fortalecimento dos serviços 
de saúde no concelho.

lançamento da 1a pedra da 
Unidade de saúde de Camarate

O lançamento da 1.ª pedra da 
Unidade de Saúde da Bobadela 
, para marcar o arranque desta 

empreitada, que terá um custo supe-
rior a 4 milhões de euros, e irá “respon-
der às necessidades de cerca de 10 500 
utentes”. 
Salientou na ocasião o presidente da 
Câmara Municipal de Loures, Ricardo 
Leão, lembrando que se tratou de 
um compromisso assumido junto da 
população: “fazer uma boa rede de 
saúde primária”.  
Uma obra que se prevê estar concluída 
dentro de 10 meses, com uma área de 
implantação de 1168 m2, contemplan-
do um edifício com dois pisos (um 
deles abaixo cota de soleira), diversos 
gabinetes de consulta e de enferma-
gem, salas de tratamento, entre outras 

áreas técnicas, bem como 18 lugares 
de estacionamento.
Terá um custo superior 4 milhões de 
euros, “onde o Município vai investir 
cerca de 2 milhões de euros do seu 
orçamento próprio”, disse.
Para Ricardo Leão, “os seis milhões de 
euros que o Município está a investir na 
construção destes quatro novos cen-
tros de saúde são muito importantes 
para a população, que não podia espe-
rar mais. 
No final das intervenções, a primei-
ra pedra foi, simbolicamente, coloca-
da numa caixa do tempo, juntamente 
com um tubo, contendo o auto de notí-
cia de lançamento da primeira pedra, 
moedas de uso corrente e um jornal 
diário, que depois foi fechado e enter-
rado para memória futura.

lançamento da 1a pedra da 
Unidade de saúde da bobadela
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INSTAGRAM        uf_sacavem_prior_velho
FACEBOOK         sacavempriorvelho
WEBSITE         uf-sacavempriorvelho.pt       

Para contactar a União das Freguesias, LIGUE: 21 949 70 20   das 09h às 12h e das 14h às 18h

A Cidade de Sacavém acolheu 
a “XXXVII Milha Urbana da 

Cidade de Sacavém – XXIV Cir-
cuito do Centenário”, integra-
da no “40º Troféu Corrida das 
Coletividades do Concelho de 
Loures”, realizada a 28 de fe-
vereiro. O evento contou com 
mais de 600 participantes de 
diversas idades e escalões, in-
cluindo jovens até aos 16 anos 
e atletas do desporto adapta-
do, promovendo desta forma 
a inclusão.
Este ano, a prova implemen-
tou cronometragem eletróni-
ca com dorsais com chip, 
facilitando a gestão das 
classificações. A competição 
iniciou-se com as provas de 
Benjamins, Infantis, Iniciados 

e Juvenis, sendo que a prova 
principal, com 7100 metros, 
teve início pelas 10h30, re-
unindo atletas dos escalões 
Juniores, Seniores e Vetera-
nos. A caminhada de 5 km foi 
mais uma vez incluída este 
ano.
Antes da entrega dos prémi-
os, foi respeitado um minuto 
de silêncio em homenagem 
ao jovem atleta falecido, Luís 
Miguel Barra. A cerimónia 
contou com a presença do 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Loures, Ricardo 
Leão e a Vice-Presidente, 
Sónia Paixão; o Presidente 
da União das Freguesias de 
Sacavém e Prior Velho, Car-
los Gonçalves, acompanhado 

pelos membros do Executi-
vo, Jorge Garcias, Francisco 
Gravito, Judite Gonçalves, Mário 
Bernardo e Francisco Senra; 
o Presidente e a Vice-Presi-
dente da Cooperativa “A Sa-
cavenense”, Ribeiro dos San-
tos e Mª de Lurdes Campos, 
respetivamente; o ex-atleta 
Américo Brito homenageado 
pelo seu legado no atletismo; 
os representantes dos Bombei-
ros Voluntários de Sacavém, 
da Polícia de Segurança Pú-
blica, e da Clínica Lusíadas 
Oriente, e o Técnico do Centro 
Municipal de Marcha e Corri-
da de Sacavém e Prior Velho, 
Hélio Correia.

Inauguração da Nova Rotunda

No dia 8 de fevereiro, a 
Rua Estado da Índia, em 

Sacavém, foi palco da inau-
guração da nova rotunda, 
uma obra que visa melhorar 
a fluidez do trânsito e re-
solver problemas de mo-
bilidade. 
A intervenção reflete o 
compromisso da Câma-
ra Municipal de Loures com 
a melhoria da qualidade de 
vida da população, atenden-
do a uma antiga reivindicação 
dos moradores da zona.
Após a inauguração, foi realiza-
da uma visita à Urbanização 
da Quinta do Património, 
onde alguns moradores apre-
sentaram as suas preocu-
pações sobre o 
estacionamento. 
O Presidente da 
Câmara Municipal 
de Loures, Ricardo 
Leão e o Presidente 
da União das Fregue-
sias de Sacavém e 
Prior Velho, Carlos 

O Presidente da Câmara Municipal de Loures, Ricardo Leão, e o Presidente 
da União das Freguesias de Sacavém e Prior Velho, Carlos Gonçalves, a Ver-
eadora Paula Magalhães, e João Pedro Domingues, na visita à Urbanização 
Qta. do Património.

Gonçalves, ouviram as rec-
lamações e sugestões, com-
prometendo-se a explorar 
alternativas que atendam às 
necessidades e melhorem a 
gestão do estacionamento 
naquela zona.
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A crescente preocupação 
com a segurança tem 
levado as autoridades de 

Loures a adotarem medidas deci-
sivas para combater o aumen-
to da criminalidade violenta e os 
crimes juvenis em grupo. Apesar 
dos dados gerais indicarem uma 
tendência de diminuição da cri-
minalidade, os episódios de vio-
lência têm criado um sentimento 
de insegurança entre os muní-
cipes.
Ricardo Leão, presidente da 
Câmara de Loures, defendeu a 
necessidade do policiamento 
de proximidade como respos-
ta à inquietação da população. 

Durante o programa Hora da 
Verdade na Renascença, Leão 
afirmou: “as pessoas estão preo-
cupadas com a questão da segu-
rança” e destacou que é funda-
mental ouvir as queixas dos cida-
dãos e agir de forma preventiva. 
Para reforçar essa estratégia, o 
concelho anunciou a aquisição de 
12 viaturas novas para a Polícia de 
Segurança Pública (PSP), soma-
das à manutenção de outras seis 
unidades.
A aposta no reforço do policia-
mento visa não só a uma resposta 
mais eficaz aos episódios violen-
tos, como também a prevenção 
de futuros delitos, contribuindo 

para a tranquilidade e bem-estar 
dos habitantes de Loures. Esta 
ação coloca o município numa 
linha semelhante à de Lisboa, 
onde, apesar da redução global 
da criminalidade em 2024, auto-
ridades como o presidente da 
Câmara, Carlos Moedas, alertam 
para a existência de uma “vio-
lência diferente”, evidenciada em 
casos isolados mas preocupantes.
Com estas medidas, Loures 
demonstra o compromisso em 
criar um ambiente mais segu-
ro e em sintonia com as reais 
necessidades dos seus cidadãos, 
apostando numa política de pro-
ximidade e intervenção imediata.

Segurança em Loures: Medidas para 
Enfrentar a Criminalidade Violenta
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Situada na Rua Marquês 
de Pombal, 26, 2670-655 
Bucelas, abriu no passa-

do dia 07 de Fevereiro (antiga 
Buceldez).
Mais do que uma simples inau-
guração, a chegada da Coviran 
a Bucelas representa a conti-
nuidade do serviço e da liga-
ção à população. A equipa de 
colaboradores da loja anterior 
foi mantida, garantindo que os 
clientes continuam a ser rece-
bidos por rostos conhecidos, e 
os fornecedores locais perma-
necem como parceiros estra-
tégicos para assegurar a qua-
lidade e frescura dos produtos.
“Proximidade é contar com as 
pessoas que fazem parte da 
comunidade. Temos os mes-
mos colaboradores, a senho-
ra Paula da cafetaria, o Mário 
no talho, o mesmo fornece-
dor local de frutas, legumes, 

pão e queijos. Isso é que é ser 
proximidade! Nós já éramos e 
vamos continuar a ser proxi-
midade, estando próximo das 
pessoas. Com os mesmos pro-
dutos de sempre, acrescentan-
do claro a nossa marca própria. 
Queremos sentir-nos parte 
da família de Bucelas e que 
Bucelas se sinta parte da famí-
lia Coviran.” – Acácio Santana, 
Diretor Geral da Coviran 
Portugal.
O horário da loja é de segunda 
a sábado das 8h às 20h e conta 
com as principais secções de 
talho, charcutaria, frutaria e 
padaria, disponibilizando uma 
ampla gama de produtos fres-
cos e de qualidade.
A inauguração contou com 
a presença e participaçao no 
corte da fita do Sr. Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Bucelas Sr. Hélio Santos.

A Coviran chegou a Bucelas

pcassist1977@gmail.com | www.pcassistportela.com
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José Costa Pinto, candida-
to a Bastonário da Ordem 
dos Advogados (OA) para 

o triénio 2025–2027, iniciou, a 
24 de fevereiro, uma série de 
visitas estratégicas a tribunais 
e delegações da OA, com o 
objetivo de contactar direta-
mente os advogados e conhe-
cer os desafios que enfren-

tam. A jornada começou no 
Tribunal de Loures, onde o 
candidato avaliou as condi-
ções de trabalho dos advoga-
dos e ouviu as suas preocupa-
ções. Seguindo o seu compro-
misso de proximidade, deslo-
cou-se depois à Delegação de 
Mafra da OA, onde continuou 
o diálogo com os profissionais 

do setor. O dia encerrou-se 
na Delegação de Sintra, refor-
çando a importância de uma 
advocacia mais unida e repre-
sentativa. Sob o lema "Uma 
Nova Voz", José Costa Pinto 
apresenta-se como uma alter-
nativa sólida e inovadora para 
a liderança da Ordem, defen-
dendo a união da classe, a 
credibilidade da instituição e 
a valorização dos advogados 
em todas as regiões do país. A 
sua campanha tem sido mar-
cada pela presença no ter-
reno e pelo contacto direto 
com os advogados, garantin-
do que as suas preocupações 
são ouvidas e representadas.
A candidatura conta com o 
apoio do advogado Paulo 
Saragoça da Matta, que assu-
me o papel de mandatário 
nacional, e de uma equipa 
composta por profissionais de 

diversas áreas da advocacia. 
As eleições para a Ordem dos 
Advogados estão marcadas 
para os dias 18 e 19 de março, 
com cerca de 40 mil advoga-
dos chamados a votar. Caso 
seja necessária uma segun-
da volta, esta terá lugar a 31 
de março.Com 42 anos, José 
Costa Pinto é sócio fundador 
da Costa Pinto Advogados, 
firma que criou há mais de 10 
anos. Antes disso, passou pela 
Uría Menéndez – Proença de 
Carvalho e pela Simmons & 
Simmons. Especialista em 
direito comercial, societário e 
imobiliário, tem um longo per-
curso associativo, tendo lide-
rado a Associação Nacional 
de Jovens Advogados 
Portugueses entre 2014 e 
2018. Atualmente, integra 
várias entidades ligadas ao 
setor jurídico e empresarial.

AGNR realiza, entre 24 de 
fevereiro e 5 de março, 
uma operação inten-

siva de sensibilização, patru-
lhamento e fiscalização em 
locais de festividades, estabe-
lecimentos que comercializam 
artigos pirotécnicos e princi-
pais eixos rodoviários de acesso 
às zonas de Carnaval, em todo 
o território continental.
O objetivo é prevenir a venda 
e utilização de material piro-
técnico, combater a crimina-
lidade, reduzir a sinistralida-
de rodoviária e garantir um 
ambiente festivo seguro, refor-
çando a confiança na Guarda.
O aumento do tráfego rodo-
viário nesta época, associado 
a comportamentos de risco, 
como o consumo excessivo de 
álcool e substâncias psicotró-
picas, eleva a probabilidade de 
acidentes, conflitos e inciden-
tes de segurança pública. A 
GNR alerta ainda para o peri-
go das chamadas “bombas de 
Carnaval” (bombinhas, petar-
dos e estalinhos), lembrando 
que são explosivos e não brin-
quedos, podendo causar aci-
dentes graves, sobretudo em 

crianças e jovens.
Para garantir a segurança dos 
cidadãos, a operação contará 
com o reforço do patrulha-
mento rodoviário e territorial. A 
fiscalização incidirá sobre:
Tráfico de estupefacientes, 
posse de material pirotécnico, 
furtos, roubos e atos de van-
dalismo;
Alterações da ordem pública;
Infrações rodoviárias, como 
excesso de velocidade, condu-
ção sob efeito de álcool ou dro-
gas, uso indevido do telemóvel, 
manobras perigosas e não uti-
lização do cinto de segurança 
ou sistemas de retenção infan-
til.
A GNR aconselha ainda os con-
dutores a:
Respeitar os limites de veloci-
dade e evitar comportamen-
tos imprudentes;
Não conduzir sob efeito de 
álcool ou substâncias psicotró-
picas;
Utilizar corretamente o cinto 
de segurança e os sistemas de 
retenção infantil;
Contactar a GNR em caso de 
necessidade para garantir 
uma celebração segura.

Candidato a Bastonário da Ordem dos Advogados 
visita Tribunal de Loures

GNR reforça segurança durante o Carnaval

CONVOCATÓRIA 
Ao abrigo do Art.º 20º dos Estatutos desta Associação, 
convoco todos os sócios para participarem na Assembleia 
Geral Ordinária, que se realizará no próximo dia 31 de 
março, segunda-feira, pelas 18H30, na sua sede, sita na 
Praceta António Francisco da Silva Penetra, em Loures, 
com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. Discussão, apreciação e votação do Relatório 
e Contas da Direção e do Parecer do 
Conselho Fiscal, referente ao ano de 2024.

2. Apresentação e deliberação sobre uma 
Linha de Crédito em Mútuo Investimento 
ou Tesouraria (FEI lnvestEU - Social 
Entrepreneurship), até ao montante de 
€500.000,00 (quinhentos mil euros) com 
prazo máximo até 8 anos no âmbito de Apoio 
ao Investimento ou Tesouraria.

3. Apresentação e deliberação sobre uma Linha 
de Crédito em Conta Corrente caucionada, 
até ao montante de €500.000,00 (quinhentos 
mil euros) com prazo máximo de 6 meses, 
eventualmente renovável por iguais períodos, 
no âmbito de Apoio à Tesouraria.

4. Apresentação e deliberação sobre uma Linha 
de Crédito na Modalidade de Confirming, 
até ao montante de €500.000,00 (quinhentos 
mil euros) com prazo máximo de 6 meses, 
eventualmente renovável por iguais períodos, 
no âmbito de Apoio à Tesouraria.

5. Apresentação e deliberação da proposta de 
alteração da entidade bancária relacionada 
com o crédito dos imóveis da sede.

6. Pedido de autorização, para venda da loja, 
sita na Rua Cesário Verde nº6ª, Loures pelo 
valor de 105.000,00€.

7. Ratificação da deliberação da Direção de 28 
de maio de 2024 relativamente à aprovação 
da linha de crédito ao investimento - linha de 
crédito + impacto social FEI-EASI no valor 
de (Quinhentos mil euros) junto do Banco 
Montepio.

8. Autorizar a remuneração de um elemento dos 
Corpos Sociais ao abrigo do nº3 do artigo 
13º dos estatutos.

9. Informações.

Loures, 17 de maio de 2021
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

- José António de Carvalho Barreira - 

Nota:
- Em referência ao ponto 1 da Ordem de Trabalhos, 
informamos que se encontram à disposição dos sócios, 
na secretaria e no site Institucional da ALPM, http:// 
www.alpm-loures.com, os respetivos documentos a 
partir do dia 11 de junho de 2021.

Art.º 21º:
1. A Assembleia Geral só poderá funcionar e deli-
berar, em primeira convocação, com a maioria dos 
Associados.
2. Se não houver número legal de Associados para fun-
cionar em primeira convocação, a Assembleia Geral 
funcionará 30 minutos depois com qualquer número 
de Associados presentes.



Na tarde de 22 de feverei-
ro, o Arquivo Municipal 
de Loures acolheu a 

apresentação de Olhos Gastos, 
o novo livro de contos e poe-
mas de Pedro Cabeça. O espaço 
revelou-se pequeno para todos 
os que quiseram celebrar esta 
fusão de prosa e poesia, refletin-
do a sensibilidade profunda e a 
simbiose entre rigor e arte que 
caracterizam a obra.
A sessão abriu com um apon-
tamento musical de clarine-
te, coordenado pelo Maestro 

António Saiote, preparando o 
ambiente para a leitura de tex-
tos. Marina Santos, da Étimos 
Edições, apresentou o livro, que, 
segundo os presentes, emocio-
na pela forma como as palavras 
dão corpo a personagens reais, 
cujas angústias, inseguranças e 
amores se tornam quase pal-
páveis.
Entre os convidados, destaca-
ram-se Sónia Paixão, vice-presi-
dente da Câmara Municipal de 
Loures, e José Fanha, que parti-
lharam excertos da obra. Olhos 

Gastos é fruto de uma jornada 
pessoal guiada por três gran-
des paixões do autor – a justiça, 
a política e a arte. Após anos 
a escrever para outros, Pedro 
Cabeça decidiu assumir a sua 
voz e publicar os seus próprios 
textos, sentimentos e experiên-
cias.
Num dos momentos mais mar-
cantes da sessão, um excerto da 
obra ecoou na sala:
"Cada beijo, uma reza.
Uma alvorada de amor arden-
te, e eu, guardião do teu sono, 

velava-te enquanto esquecía-
mos o resto do mundo.
Nem o outono, com os seus ven-
tos frios, podia entrar.
Queria ficar mais um pouco, 
mas o dia chegou, implacável.
‘Quem dera que fosse para 
sempre madrugada, e voltar-
mos a fazer tudo, tudo outra 
vez.’”
A obra, que conjuga textos inten-
sos e simples, tem despertado 
o interesse de leitores e críti-
cos, reafirmando a relevância da 
poesia e do conto como formas 

de expressão contemporânea. 
Um agradecimento especial é 
dirigido a Adelina Lininhacbo 
Barradas de Oliveira, cujo pre-
fácio “coloca tudo quanto é no 
mínimo que faz”, complemen-
tando a alma nua e honesta da 
prosa de Pedro Cabeça.
Pedro partilha-se nesta obra, e 
só podemos agradecer a quem, 
durante anos, colaborou con-
nosco neste jornal.
Grato, Pedro, por tudo! 
E, de olhos gastos, continuas 
brilhante!

Olhos Gastos – Os Textos, a Obra e o Amigo
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Mercadona a caminho e em breve em duplicado

Anunciamos a data de abertura do novo 
supermercado Mercadona em Santa Iria 
de Azóia, Loures, que terá lugar no dia 

20 de março, pelas 09h00, na Rua D. Afonso 
Albuquerque, 100. Esta nova abertura repre-
senta um importante passo na expansão da 
Mercadona, pois é a primeira das 10 aberturas 
previstas para este ano de 2025, bem como a 
chegada a um novo concelho, Loures.
Este novo supermercado vai gerar cerca de 90 
novos postos de trabalho, estáveis e de qualida-
de, com contratos sem termo desde o primeiro 
dia, contribuindo assim para a criação de empre-
go local.
Em relação à loja, terá uma área de vendas de 
cerca de 1.900 m2, com corredores amplos, que 
permitem fazer compras de forma confortá-
vel, divididos entre as secções de Charcutaria, 
Peixaria, Pastelaria e Padaria, Perfumaria, Talho, 
Frutas e Legumes e Pronto a Comer.
A abertura deste novo supermercado, que será 
o primeiro da Mercadona a abrir em Loures, 
estando previsto ainda em 2025 um segundo no 
concelho, em Frielas, reflete a continuidade do 
plano de expansão da empresa a nível nacional.
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A Associação do Carnaval de 
Loures celebra este ano 25 
anos de existência e de his-

tórias, agradecendo a todos os que 
contribuíram para que a festa se 
tornasse num evento de referên-
cia. Com uma programação que 
decorre de 22 de fevereiro a 5 de 
março de 2025, o Carnaval pro-
mete animar a cidade com tradi-
ções que remetem ao passado, 
aliadas a inovações que encantam 
os foliões.
A festa teve início com o “Pré-
Carnaval”, realizado no dia 22 de 
fevereiro, no Pavilhão António 
Feliciano Bastos. Em co-organiza-
ção com a Casinha Bar, o even-
to contou com as prestações dos 
DJs Tiago Mateus e Felipe F, bem 
como animação de palco a cargo 
dos grupos carnavalescos e das 

bailarinas residentes.
No dia 1 de março (hoje), as fes-
tividades arrancam pela manhã 
com a tradicional arruada que per-
corre as ruas de Loures, seguida 
de um desfile motard que circula 
por diversas freguesias. Durante a 
tarde, uma arruada carnavalesca 
agita o LoureShopping, enquanto 
à noite se celebra a coroação dos 
Reis do Carnaval. Este ano, o título 
será atribuído a dois convidados 
especiais: o conhecido apresenta-
dor José Figueiras e a apaixonada 
Rainha Sílvia Santos. Em homena-
gem aos 25 anos de existência da 
Associação, o desfile real contará 
com a participação de todos os 
Reis e Rainhas dos últimos 25 anos.
Nos dias 2 e 4 de março, o ponto 
alto do Carnaval será o maior desfi-
le carnavalesco, que contará com a 

animação da Banda CTL, a partici-
pação de mais de 2600 figurantes 
e 15 carros alegóricos, oferecendo 
uma experiência única e inovado-
ra. No desfile do dia 2 de março, o 
camião do programa “Domingão” 
da SIC animará a festa em direto, 
permitindo aos espectadores uma 
viagem no tempo – desde o impo-
nente grupo dos Saloios, reme-
tendo a 1934, até à edição de 2021, 
com o “Carnaval à Janela”.
Os célebres Bailes de Carnaval 
terão lugar no Pavilhão Paz e 
Amizade, nos dias 1 e 3 de março, 
com a atuação da Banda Fora de 
Série, prometendo espetáculo e 
animação até às 2 da madruga-
da. Para os que desejam prolon-
gar os festejos, o Pavilhão António 
Feliciano Bastos acolherá as Noites 
Jovens e Folionas, também nos 

dias 1 e 3 de março, em colabora-
ção com a Casinha Bar e com os 
sets dos DJs Tiago Mateus e Felipe 
F, acompanhados das bailarinas 
residentes, entre as 23h e as 5h.
Para encerrar o melhor Carnaval 
do país, no dia 5 de março será 
realizado o tradicional Enterro do 
D. Ocarário LII – o mais conhecido 
enterro de Entrudo em Portugal – 
que incluirá a leitura do testamen-
to do Rei Momo e um espetáculo 
de fogos de artifício.
Adicionalmente, o Carnaval Infantil 
de Loures regressou no dia 27 de 
fevereiro, na Rua da República. Sob 
o tema “25 Anos – 25 Histórias”, as 
crianças e a comunidade educati-
va das escolas do concelho apre-
sentam fantasias originais e colo-
ridas para o desfile, que decorre 
entre o Pavilhão Paz e Amizade e 

os Paços do Concelho. A iniciativa é 
promovida pela Câmara Municipal 
de Loures em parceria com as 
escolas do ensino público, privado 
e as Instituições Particulares de 
Solidariedade Social do concelho.
Este Carnaval, que regressa às raí-
zes do passado enquanto abraça 
a inovação, convida toda a comu-
nidade a celebrar a cultura, a tradi-
ção e a união que definem Loures. 
A festa, marcada pela paixão e pelo 
espírito de partilha, promete trans-
formar cada esquina da cidade 
num verdadeiro palco de alegria e 
convivência.
Condicionamentos Rodoviários 

no Carnaval de Loures 
A Câmara Municipal de Loures 
informa que, devido aos festejos 
do Carnaval de Loures, a circulação 
rodoviária estará condicionada nos 

Carnaval de Loures: 25 Anos de História e Tradição



dias 2 (domingo) e 4 (terça-fei-
ra) de março, em virtude da 
realização dos corsos carna-
valescos. Nestes dois dias, as 
ruas da República, Frederico 
Tarré, Antero de Quental, 
Olivença e Augusto Marques 
Raso estarão encerradas 
ao trânsito entre as 10h30 
e as 02h00 do dia seguin-
te. Durante este período, os 
transportes públicos funcio-
narão em terminais alter-
nativos. No dia 5 de março 
(quarta-feira), o trânsito estará 
igualmente condicionado a 
partir das 21h30, no percurso 
entre a Junta de Freguesia 
de Loures e o Parque Adão 
Barata, devido à realização do 
Enterro do Entrudo. O cortejo 
terá início na Rua Dr. Manuel 
de Arriaga, seguindo depois 
pelas ruas Antero de Quental, 
Olivença, Augusto Marques 
Raso e Rua da República, 
terminando no Parque Adão 
Barata, em Loures.
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Caro Jovem (com até 35 
anos)...
Grito do Ipiranga– foi o 

nome dado à Independência do 
Brasil, declarada pelo Imperador 
do Brasil, D. Pedro I, a 7 de 
setembro de 1822, nas margens 
do rio Ipiranga. Já Portugal, ape-
nas reconheceu este facto a 29 
de agosto de 1825 anos, quan-
do o Rei de Portugal, D. João 

VI, assinou o Tratado de Paz, 
Amizade e Aliança.
E tu? Quando dás o teu Grito do 
Ipiranga?
Já terminaste o curso, come-
çaste a trabalhar e a receber os 
teus ordenados ao final de cada 
mês... começas a dar os teus 
primeiros passos rumo a uma 
liberdade que te permite segui-
res com a tua vida de adulto, 

mas... e agora? Como podes dar 
o grito final, tendo o teu próprio 
espaço, comprando a tua pri-
meira casa, se hoje é tão difícil 
ter poupanças avultadas e tão 
caro comprar um imóvel?
Com a incerteza do rumo das 
taxas de juro, as dificuldades de 
acesso ao crédito, a necessida-
de de ter, pelo menos, 10% de 
entrada mais alguns milhares 
de euro para impostos e despe-
sas bancárias, o nosso Governo 
lançou um programa de apoio 
aos jovens como tu para fazer 
face a estas dificuldades.
A Garantia Pública surge como 
uma solução importante para 
te ajudar a comprares a tua pri-
meira casa. Esta medida permi-
te que os bancos te financiem 
até 100% do valor do imóvel, 
reduzindo ou eliminando a 
necessidade de entrada inicial 
e facilitando muito a concretiza-
ção do teu sonho de teres casa 
própria!
Na prática, o Estado Português 
substitui-te, assumindo peran-
te o banco o risco de até 15% 
do valor da casa, deixando os 
bancos mais confortáveis para te 
emprestar o que precisas.
Então e os milhares de euro em 
impostos?

Também aqui o Estado deu um 
importante passo para te ajudar 
a conseguires a tua indepen-
dência.
Ao comprares a tua primeira 
casa, ficas isento do pagamento 
de IMT (imposto que o compra-
dor paga pela transação da casa) 
e do Imposto de Selo sobre a 
Aquisição (imposto criado a 24 
de dezembro de 1660 pelo Rei D. 
Afonso VI).
Deste modo, a distância para a 
realização do teu sonho encur-
tou-se em alguns milhares de 
euro...
Isto significa que não precisas de 
ter dinheiro de lado para com-
prares uma casa?
Não é bem assim. Existe ainda 
um outro imposto (Imposto de 
Selo sobre o Crédito) que incide 
sobre o montante de qualquer 
tipo de empréstimo, correspon-
dendo a 0,6% desse montante. 
Como exemplo, são 600€ por 
cada 100.000€ financiados. Este 
imposto não está sujeito a isen-
ção e, por isso, terás de ter este 
montante para comprares a tua 
casa.
Além deste imposto, existem 
ainda as despesas bancárias que 
podem rondar os 1.000€, sendo 
que alguns bancos ainda te ofe-

recem uma parte significativa 
deste valor.
Em suma, e como exemplo, 
para comprares o teu “grito do 
Ipiranga” de 200.000€, precisas 
de ter no bolso aproximadamen-
te 2.000€ que, quando compa-
rados com os mais de 25.000€ 
que terias de ter nas tuas pou-
panças sem estas ajudas, pode-
mos dizer que estás muito mais 
próximo do teu sonho!
A verdade é que, ainda assim, 
não é fácil de sabermos qual a 
melhor solução. Tens tantos ban-
cos diferentes e tantas despesas, 
taxas, seguros diferentes, que 
conhecer e optar pela melhor 
solução é uma tarefa árdua!
Também aqui tens uma ajuda 
preciosa e, mais importante, 
sem custos!
Na iProperties - Rede Doutor 
Finanças, ajudamos-te a encon-
trares a melhor solução para 
o financiamento da tua casa. 
Procuramos e avaliamos as con-
dições mais vantajosas do mer-
cado, garantindo que todo o pro-
cesso é transparente e eficiente.
Queres saber como podes 
beneficiar destas ajudas? Fala 
connosco. Podemos ajudar-te a 
dares o teu Grito do Ipiranga 
forma segura e informada.

Grito do Ipiranga! O sonho dos 
Jovens, cada vez mais real!

António Monteiro Fernandes
CFO & Finance Advisor

Iproperties - Rede Doutor Finanças
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iProperties, Lda está registado no Banco De Portugal, com o número de registo 0007781, como intermediário de crédito vinculado, sem regime de exclusividade, tendo celebrado contrato com as seguintes 
entidades: Abanca Corporación Bancaria, S.A., Sucursal Em Portugal, Union de Créditos Inmobiliários, S.A., Establecimiento Financiero de Crédito (Sociedad Unipersonal) - Sucursal em Portugal e Caixa 
Geral de Depósitos, S.A., Novo Banco, S.A, Bankinter, S.A. - Sucursal em Portugal e Banco Bic Português, S.A., Banco Santander Totta, S.A., Banco CTT, S.A.. A iProperties, Lda está autorizado a: i) apresen-
tação ou proposta de contratos de crédito a consumidores; ii) assistência a consumidores, mediante a realização de atos preparatórios ou de outros trabalhos de gestão pré-contratual relativamente a 
contratos de crédito que não tenham sido por si apresentados ou propostos; e iii) celebração de contratos de crédito com consumidores em nome dos mutuantes e i) prestação de serviços de consultoria.

António Monteiro Fernandes
+351 911 780 613 | antonio.monteiro.fernandes@rede.doutorfinancas.pt
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Nunca acreditei na existên-
cia de homens providen-
ciais. Não quero acreditar 

que existem predestinados, envia-
dos por uma qualquer força divi-
na (e não, não falo de Trump, mas 
dos que creem ser a solução mais 
adequada para as questões do 
país). Não valorizo quem surge do 

anonimato, do desconhecimento 
total, e, por força de alguma cir-
cunstância, se põe como que em 
bicos de pés para poder alimentar 
o seu ego.
Claro que falo do Almirante. 
Falo de alguém que organizou 
de forma exemplar a logística 
da vacinação contra a Covid 19. 

É unânime que foi um processo 
muito bem planeado e organiza-
do, e o Almirante foi, nesse campo, 
uma peça fundamental no êxito 
da operação.
Mas será isso por si só suficiente 
para poder almejar ser o presi-
dente de todos os portugueses? 
Porque ser exímio a planear, orga-
nizar e coordenar é condição pri-
meira para se ser um bom presi-
dente da república? 
E é verdade que também nave-
gou por baixo da placa de gelo 
polar na Gronelândia. Mas será 
isso o mais importante?
Tenho um amigo que é fantástico 
a organizar e gerir os almoços 
de confraternização e os nossos 
jogos de futebol, mas não seria 
por isso que votaria nele para pre-
sidir ao condomínio…
Não se conhece, de momento, ao 
Almirante uma única ideia para o 
país. Sabe-se agora que gravita, 
segundo diz, entre o socialismo e 
a social-democracia, seja lá isso o 
que for. Sabe-se ainda que defen-
de uma justiça não manipulável, 

uma administração pública inde-
pendente, uma economia centra-
da nas pessoas, uma sociedade 
inclusiva. Mas não será isso que 
todos, inclusive os que se candi-
datam à presidência da república, 
defendem?
Assume-se como estando fora do 
qualquer sistema partidário. Mas 
não são os partidos políticos a 
principal essência da democracia, 
como a conhecemos? 
Refere que, a qualquer um dos 
putativos candidatos que serão 
seus opositores, oriundos de um 
qualquer partido, poder-se-á 
sempre pôr em causa a sua isen-
ção. Diz o Almirante que nenhum 
presidente pode ser verdadeira-
mente de “todos os portugueses”, 
se estiver claramente associado a 
uma fação política.
Esquece a história recente. 
Esquece que os anteriores presi-
dentes, vindos de forças políticas 
diversas, foram completamente 
imparciais e independentes, e isso 
é facilmente verificável.
Ele, o Almirante, é o único que 

será imparcial, não influenciável 
e independente de qualquer leal-
dade partidária. Enfim, só falta 
mesmo afirmar que o próximo 
presidente da república terá de 
ter mais de 1,80 metro de altura. À 
cautela, para poder logo limitar a 
concorrência.
Espero, vivamente, que o 
Almirante comece a falar sobre 
os temas que realmente impor-
tam aos portugueses, que não se 
refugie em lugares-comuns e seja 
objetivo em relação ao que pre-
tende para o seu eventual man-
dato. Pode ser que nesse momen-
to, em que diz o que pensa sobre 
o futuro, se consiga perceber a 
verdadeira dimensão do candi-
dato.
Sei que ainda é cedo, que a elei-
ção só ocorrerá no início do próxi-
mo ano, e que muito ainda acon-
tecerá no nosso burgo e muitos 
candidatos ainda deverão surgir.
Eu não sei ainda em que irei votar. 
Mas sei, com uma certeza inques-
tionável, em quem nunca votarei.
Isso é seguro.

Não acredito em predestinados

João Pedro Domingues
Professor

Garrafeira

ENTREGAS AO DOMICILIO

A partir de 30€ 

de compras

+351 961 350 775

lojadovinhoportela@gmail.com

WhyNotWine

www.whynotwine.pt

Vinhos e Destilados
Acessórios
Produtos gourmet



OPINIÃO14

Como já mencionei na 
crónica anterior a festa 
designada por Carnaval, 

Entrudo ou Entroito é muita 
antiga, desde há muito presen-
te nas sociedades do hemisfério 
norte e associada a celebrações 
que marcam o inicio no novo 
ano agrícola. Gradualmente e, 
à medida que o cristianismo 
se afirma, o Carnaval passou a 
estar articulado com a história 
de Cristo, e a sua comemoração 
a ser determinada pelo dia da 
Páscoa.
Tanto o antropólogo espanhol 
Julio Caro Baroja, como o etnó-
logo francês Claude Gaignebet 
estudaram as festividades e as 
práticas rituais carnavalescas 
na Europa, tendo estabelecido 
uma conexão entre os ritos de 
cariz mais pagão e os cultos 
cristãos associados ao calendá-
rio religioso. Já na antiguida-
de clássica, nomeadamente na 
Roma Antiga, as celebrações 
associadas aos Saturnalia, aos 
Lupercadia e as Dionisias impli-
cavam a troca de presentes, a 
realização de grandiosos ban-
quetes, o uso de máscaras e a 
troca de papeis sociais.
Os mesmos investigadores 
salientam que a partir do sécu-
lo IV, o dia 25 de dezembro foi 
designado pela igreja católica 
como a data oficial do nasci-
mento de Cristo, ou seja, o Natal. 
Deste modo, a celebração nata-
lícia passa a estar cada vez mais 
associada às festas pagãs em 
honra do renascimento do sol. A 
“colagem” dos dois calendários 
vai agregando, progressivamen-
te, o solstício (o momento em 
que o mundo começa a sair da 
grande noite) ao Natal. 
Convém salientar que as come-
morações relacionadas com o 
fim do inverno e a chegada da 

primavera abarcavam um perío-
do alargado, desde meados 
de dezembro até começos de 
março, calendário festivo que 
incluía o Carnaval. Deste modo, 
os velhos rituais pagãos foram 
sendo ajustados aos santos 
católicos de uma maneira geral, 
numa tentativa da igreja incluir 
esses ritos na sua estrutura litúr-
gica, agregando e disciplinando 
comportamentos.
Um dos exemplos que podemos 

encontrar na Idade Média é a 
Festa dos Tolos, a qual se inicia-
va no Natal e decorria até aos 
primeiros dias de janeiro. Este 
folguedo era organizado den-
tro das próprias igrejas, pelos 
diáconos e jovens do coro que 
divertiam os fiéis com brinca-
deiras jocosas, trocando a hie-
rarquia habitual. Mas, este tipo 
de comemoração tipicamente 
profana, transbordava para fora 
do espaço religioso, decorria 

nas ruas permitindo o consumo 
desregrado de bebidas alcoóli-
cas, danças e músicas, só acei-
tes pela moral católica nesse 
dito período de transgressão. 
Há um livro muito interessante, 
o Romance de Fauvel, poema 
satírico e alegórico francês 
escrito no inicio do século XIV 
(obra atribuída por alguns a 
Gervais du Bus) que nos eluci-
da sobre este tipo de desregra-
mento, como podemos aferir do 
pequeno excerto que transcre-
vo: “Padres e clérigos podem 
ver-se usando máscaras e apa-
rências monstruosas nas horas 
do ofício. Dançam no coro ves-
tidos de mulheres, lacaios ou 
menestréis. Cantam canções 
licenciosas. Comem chouriços 
pretos no altar enquanto o ofi-
ciante diz a missa. Jogam aí aos 
dados. Incensam com um fumo 
fétido procedente da sola de 
sapatos velhos. Correm e pulam 
pela igreja, sem corar da sua 
vergonha. Viajam finalmente 
pela cidade e seus teatros em 
miseráveis carruagens e carro-
ças; e suscitam o riso dos seus 
companheiros e circunstantes 
através de representações infa-
mes, com trejeitos indecentes e 
versos torpes e libertinos”.
Saliento ainda a questão do riso 
como comportamento coleti-
vo, sempre presente neste tipo 
de celebrações, sejam as da 

antiguidade clássica como as 
Dionísias e as Saturnais, como a 
Festa do Loucos da Idade Média, 
ou ainda o Carnaval numa época 
mais contemporânea. 
Dois dos costumes do Carnaval 
que também se observam nos 
textos da antiguidade clássica 
são o disfarce e a inversão de 
papéis durante os dias de festa, 
sendo mais comum o homem 
se disfarçar de mulher e vice-
-versa. Trata-se da transposição 
de papéis entre o género mas-
culino e feminino, testemunho 
da transgressão da ordem social, 
típica do Entrudo. A música, a 
dança e o consumo excessivo 
de bebidas são também outro 
traço comum.
Ainda na atualidade, apesar da 
importação de modelos vin-
dos nomeadamente no Brasil, 
as “matrafonas” são uma pre-
sença importante nos vários 
desfiles de Carnaval, assumin-
do um papel marcadamente 
humorístico, apresentando-se 
como uma mulher desleixada 
no vestuário, que se movimen-
ta de modo desajeitado, não 
escondendo algumas caracte-
rísticas masculinas como o uso 
da barba e bigode. Na verdade, 
este modo de disfarce era até 
há pouco tempo muito comum 
nas aldeias, onde os homens 
foliões recorriam ao vestuário da 
esposa ou da mãe.

O Carnaval e a sua associação à Festa
dos Tolos da Idade Média

Florbela Estêvão
Arqueóloga e museóloga

Paisagens e Patrimónios

Foto de um desfile de Carnaval da década de sessenta do século XX, onde podemos observar homens vestidos de matrafonas, um palhaço, 
cabeçudos, músicos e público.  Foto 255 do Acervo Centro de Documentação Anselmo Braamcamp Freire/Museu Municipal de Loures.



OPINIÃO 15

Google Drive: Armazene e aceda aos 
seus arquivos em qualquer lugar com 
15 GB de armazenamento gratuito na 

nuvem. Ideal para colaboração e organização.
Google Search Console: Otimize o seu websi-
te para as pesquisas no Google, monitorize o 
desempenho e melhore o seu posicionamento 
nos resultados. Essencial para SEO.
Google Trends: Descubra as tendências de 
pesquisa mais recentes e relevantes. Esta é 
uma ferramenta poderosa para empresas e 
criadores de conteúdo que precisam de infor-
mações sobre os seus mercados.
Google Gemini: Explore o poder da inteligên-
cia artificial. O Gemini auxilia na criação de 
conteúdos, responde a perguntas complexas e 
automatiza tarefas, para que consiga otimizar 
seu tempo e os seus processos de trabalho.
Google Analytics:  Analise o comportamento 
dos clientes online, identifique tendências e 
otimize estratégias de marketing para aumen-
tar as vendas e o retorno sobre o investimento.
Google Maps: Navegue com facilidade, encon-
tre locais e empresas, e obtenha informações 
de trânsito em tempo real. Uma ferramenta 
indispensável para quem viaja ou se desloca 
diariamente.
Google Meu Negócio (Google Business 
Profile): Otimize a sua presença online, apa-
reça no Google Maps e nas pesquisas locais, e 
ligue-se aos seus clientes de forma eficaz.
Gmail: Desfrute de um serviço de email seguro 
e eficiente, com filtros avançados e integração 
perfeita com outras ferramentas Google.
Google Meet: Organize e participe em video-
conferências de alta qualidade, sem limites 
de tempo em reuniões individuais. Ideal para 
trabalho remoto.
Google Sheets: Crie e partilhe tabelas dinâmi-
cas, colabore em tempo real e analise dados 
com facilidade. Uma alternativa poderosa ao 
Excel.

Dúvidas sobre este tema ou outro assunto rela-
cionado com marketing digital? Envie email 
para bruno.silveira@sicacreative.com

ferramentas gratuitas 
da Google para aumentar 

a produtividade e a 
organização

Bruno Silveira
Consultor de Marketing digital

Em Março celebra-se 
o Dia da Mulher.
Falamos diariamen-
te da igualdade de 

direitos, do acesso à educa-
ção, ao trabalho, aos cargos 
políticos, de topo, etc.
No entanto, persiste e per-
manece de forma mais ou 
menos escusa a misoginia.
Trata-se de um termo com 
origem grega e que signi-
fica ódio, desprezo ou pre-
conceito contra mulheres ou 
meninas.

Não tem de ser um ódio vis-
ceral, mas o preconceito e o 
desprezo imperam.
Como?
Na hora de recrutar o sele-
cionado é do sexo mascu-
lino.
Na hora de preferir, qual o 
melhor trabalhador, o que se 
senta à mesa do Chefe, lá vai 
o do sexo masculino.
Se for Mulher, fala-se da 
roupa, da maquilhagem, se 
é bonita ou feia.
De um homem, candidato 

a cargo, emprego ou a uma 
qualquer eleição não se lhe 
comentam os atributos físi-
cos, a marca da roupa ou o 
gosto pelos trapos.
Se é mulher, comentam-se 
as pernas, o decote, o cabelo, 
as unhas.
Se o traje é curto ou o decote 
generoso, anda à procura, é 
oferecida e comenta-se-lhe 
a sexualidade.
Se usa, habitualmente, gola 
alta, calças e roupa dita mais 
masculina, ou é frigida ou é 
lésbica.
Se sofre de violência domés-
tica, alguma coisa deve ter 
feito. Ou é uma porca que 
não trata de casa, ou uma 
preguiçosa que não cozinha 
ou gosta de se mostrar à 
vizinhança.
Ainda se educam rapazes e 
raparigas de forma diferente, 
o que se não compreende.
Quando há pouco anos atrás 
um acórdão, sobre um pro-
cesso de violência domés-
tica, decidiu tecer comen-
tários vários sobre a vítima, 
fê-lo de forma misógina. 
Como? Diminuiu a vítima, 
epitetando-lhe comporta-
mentos e actos justificativos 
da violência doméstica.
Tipo: toma lá um correctivo.
Recordei-me nessa altura, 
em conversa com uma filha 
adolescente, de um acórdão, 

do tempo do meu estágio se 
bem me recordo. Acórdão 
esse, que usou da superior 
sapiência para designar 
quão incautas foram duas 
jovens estrangeiras, vitimas 
de violação, ao entrar na cou-
tada do macho ibérico, onde 
a possibilidade da violação 
era só um acto de caça!
Não passou assim tanto 
tempo!
Nunca vi comentar a grava-
ta do José Socrates, o fato 
do Presidente, a camisa do 
Passos Coelho ou os sapatos 
do Ventura, ou de qualquer 
outro para dizer a verdade.
Todavia, se é Mulher, o que 
aí vem…
E assim, vamos celebrar 
mais um Dia da Mulher, 
com os preconceitos do cos-
tume.
Se é bonita, se é gostosa, 
se tem ou não gosto, se se 
arranja e o que gosta na 
cama.
À descarada ou de forma 
velada, é o que assistimos.
Gosto de pensar que qual-
quer dia destes, será dife-
rente.
Que uma menina, uma 
jovem ou uma mulher, 
poderão andar e estar segu-
ras onde quer que seja.
Que a meritocracia impera-
rá, bem como o respeito!
Almejemos!

Da proclamação da igualdade 
ou da misoginia encapotada

Das Notícias e do Direito

Alexandra Bordalo Gonçalves
Advogada

vendemos comida para fora



As Horsegirl são um 
trio  de Chicago for-
mado em 2019 por 

Nora Cheng, Penelope 
Lowenstein e Gigi Reece.
A banda, apaparicada 
desde cedo pela impren-
sa, acabou por assinar um 
contrato com a editora 
Matador, ainda antes do 
lançamento de qualquer 
material . 
O look naif da banda e o 
facto de se apresentarem 
como as três melhores 
amigas, muito contribuiu 
para essa hype, mas é 
mesmo nas músicas des-
concertantes construídas à 
guitarra elétrica, baseadas 
no estilo C86 (das bandas 
inglesas indie dos anos 80), 
nos Sonic Youth de Kim 
Gordon (assumidamente 

uma das principais referên-
cias das Horsegirl), dos Yo 
La Tengo, dos Pavement, 
dos Velvet Undergrounf 
e dos Stereolab sem os 
synths, que está o trunfo 
destas meninas, disponi-
bilizado ao público num 
primeiro capítulo em 2022, 
intitulado “Versions of 
Modern Performance” e 
em substancial crescendo 
com a edição do segundo 
álbum “Phonetics On and 
On”, lançado no passado 
mês de Fevereiro.
Neste trabalho as Horsegirl 
contam com a produção 
de Cate Le Bon (reconhe-
cida compositora e produ-
tora) que tem o mérito de 
domar uma certa ansieda-
de juvenil do trio e sem 
descaracterizar, o coloca 

pronto para os desafios 
da idade adulta enquanto 
banda indie pop rock do 
séc XXI.
Contagiante o tema  
“Where'd You Go?” abre o 
álbum a falar de despedi-
da agora que o trio trocou 
Chicago por Nova York, 
onde Penelope e Nora 
frequentama faculdade 
de inglês . E esse tom de 
mudança é particularmen-
te notório e melancólico 
em “In Twos”.
No entanto percebe-se 
acima de tudo, a diver-
são das 3 amigas, em 
pérolas fáceis e de anda-
mento descomplicado 
como “Well I Know You're 
Shy” e “Switch Over” que 
soam aos primórdios dos 
Pavement e dos Sonic 

Youth, nas suas canções 
mais ingénuas de bate 
pé. E a diversão continua 
em “Information Content”, 
para algo mais intímo no 
tema “Frontrunner”, de 
letra reflexiva sobre esperar 
por alguém.
O trio Horsegirl consegue 
em “Phonetics on and on” 
falar de sentimentos e de 
acontecimentos reais de 
maneira muito simples e 
é nesse despojamento lite-
rário e de arranjos musicais 
que muito assenta tam-
bém a frescura e conse-
quente sucesso da banda 
que andará pelo mundo 
nos principais festivais do 
próximo verão.
As Horsegirl atuam no 
Festival Primavera Sound-
Porto, em Junho.
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Uma das piores coisas que pode acontecer é 
quando não conseguimos aceder aos nossos 
ficheiros do computador ou disco externo, seja 

por problemas do próprio sistema ou mesmo avaria 
dos dispositivos.
Fazer backup do computador é essencial para pro-
teger os seus documentos contra perdas acidentais. 
Para evitar os problemas, o ideal é ter sempre os 
documentos em 2 ou 3 locais diferentes (no próprio 
computador, disco externo e serviços de nuvem).
Aqui estão algumas formas eficazes de fazer backup:
Backup em disco externo
Para fazer backup para um disco externo, basta ligar 
o disco ao computador e copiar os seus documentos 
para o disco externo manualmente, através do famo-
so “copiar e colar”.
Backup através de software gratuito
Aqui estão alguns softwares gratuitos para fazer 
backup do seu computador: 
- EaseUS Todo Backup Free: É um software gratuito 
para backup e recuperação de dados, ideal para pro-
teger arquivos, pastas e até o sistema operativo.
- Macrium Reflect Free: Um dos melhores softwares 
gratuitos para backup e clonagem de discos.
- AOMEI Backupper: é um software gratuito para 
backup, o ideal para proteger seus arquivos.
Em qualquer um destes programas vai conseguir 
criar imagens de todo o seu sistema, fazer backup 
do seu disco, partição e arquivos escolhidos passo a 
passo.
Pode também criar rotinas para fazer backups auto-
máticos.
Backup em serviços de nuvem
Aqui estão algumas das melhores soluções gratuitas 
de backup em nuvem para proteger os seus arquivos:
- Google Drive: 15 gigas no plano gratuito onde vai 
fazer backup dos seus documentos importantes de 
uma forma automática.
- One Drive: É um serviço de armazenamento em 
nuvem da Microsoft que vem por defeito no Windows 
que disponibiliza 5 gigas de armazenamento grátis.
- Mega: Um excelente serviço de armazenamento 
grátis com 20 gigas no plano gratuito.
Com todas estas soluções que aqui deixei, já não tem 
desculpas, faça Backups periódicos e evite o drama de 
perder os seus documentos.

Não perca os seus
documentos, faça já backup

Consultório Informático

João Calha
Consultor Informático

Se tiver alguma dúvida envie um email para: 
pcassist1977@gmail.com

HORSEGIRL
PHONETICS ON AND ON

Ninho de Cucos

João Alexandre
Músico e Autor

 Horsegirl 



No Concelho de Loures, já 
tivemos outros momen-
tos de imensa pressão 

urbanística, para os quais houve 
discernimento, firmeza e visão 
e assim foi possível manter sob 
controlo os afãs especulativos e a 
devassa do território.
No actual momento, certamente 
sob a inspiração de promitentes 
lucros substanciais, no contex-
to da actual bolha imobiliária e, 
eventualmente também, com 
suporte na falta de um projecto 
autárquico para o Concelho de 
Loures e estribada nas ambições 
urbanísticas de um Governo de 

turno, de passar  terrenos rústicos 
a urbanos e, assim, alimentar uma 
vasta clientela de empresariado 
imobiliário, - do qual os próprios 
membros do Governo e bastan-
tes deputados, pelos vistos, fazem 
parte – está a decorrer uma amea-
çadora invasão construtiva.
A Associação de Defesa do 
Ambiente de Loures já veio fazer 
um alerta, colocando o foco nos 
elevados riscos, a prazo, da imper-
meabilização dos solos, mas o 
rumo que a coisa leva, parece ser 
mais grave, por muitos outros 
impactos que tem e terá. No 
curto, no médio e no longo prazo.

Para além do evidentíssimo pro-
blema da impermeabilização, 
esta construção desenfreada em 
curso - a conseguir obter clien-
tes para todas as casas caríssimas 
que estão a ser construídas (há 
tantos portugueses tão endinhei-
rados no nosso país) - terá con-
sequências para a ocupação do 
território com construções desar-
moniosas e avulsas, interferindo 
com a paisagem, aquecendo o 
ambiente mais ainda, porque não 
têm uma arquitectura sustentável 
(são casas caras mas de natu-
reza pato-bravista), enxameando 
tudo de automóveis, porque não 

acautelam estacionamentos sufi-
cientes, exigindo mais estradas a 
serem pagas pelo erário público, 
como também mais infra-estru-
turas, ou seja, mais redes de água, 
de energia, de esgotos e de mais 
equipamentos de serviço público, 
como escolas, centros de saúde, 
parques infantis, ajardinamentos, 
etc. etc.. Ou então, não. Pode dar-
-se o caso de se permitir que tudo 
se encha de construção e que 
cada um trate por si da sua quali-
dade de vida !
O alerta justifica-se igualmente 
para a vaga de centros logísticos e 
armazéns que em breve passarão 

a atazanar-nos a existência, com o 
crescimento exponencial do volu-
me de trânsito pesado, com o 
ruído, com o pó, com a falta de 
espaço para equipamentos colec-
tivos, com a necessidade de mais 
estradas e menos árvores, com 
mais demoras no caminho casa-
-trabalho-casa e menos qualida-
de de vida, com mais problemas 
respiratórios e menos ar saudável.
Inevitavelmente, acabaremos por 
perceber o que está por detrás 
do sonho imobiliário. Ou então, 
paramos isto antes sequer de per-
ceber as negociatas. A escolha é 
nossa.
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Rui Pinheiro
Sociólogo

Fora do Carreiro

A Grande Invasão

 A ligação do metropolitano a Loures e Sacavém

 A ligação directa de Sacavém à Segunda Circular

 A ligação viária variante a Bucelas

 A requalificação da Frente Ribeirinha do Tejo

	Construção de um equipamento cultural de referência nacionale metropolitano

 O sistema inteligente de contentores subterrâneos

21 8 A2 ID S 2 4 H R9 37 O A Se sem

Rua da República, 63 - A - Loures
geral@funerariadeloures.pt • www.funerariadeloures.pt

FUNERAIS • TRASLADAÇÕES
CREMAÇÕES • ARTIGOS RELIGIOSOS

219 830 665 • 919 317 250
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“Ó Lume” é o nome 
do mais recente 
espaço de restau-

ração da cidade de Loures.
E aqui, como o próprio nome 
evidencia, o lume é Rei.
Naturalmente não estamos 
a falar apenas do lume dos 
modernos fogões industriais, 
mas sim do fogo tradicional 
de lareira onde as vibrantes 
brasas se encarregam de dar 
o devido brilho aos cozinha-
dos que ali se preparam.
E tudo isto é apenas possí-
vel porque o proprietário do 
espaço recuperou esta cons-
trução centenária quase em 
ruínas no centro da cidade 
de Loures, conservando a sua 
traça característica.
Aqui, desde paredes com 
“gaiola pombalina”, encon-
trou também uma lareira e 
um forno de raiz, que lhe per-
mitem confecionar algumas 
das suas especialidades com 
todas as características e qua-
lidade que este tipo de cozi-
nha permite experimentar.
Neste fogo, permanentemen-
te incandescente, fazem-se 
elaboradas caldeiradas de 
peixe, fritam-se bifes à moda 
da casa, ou vão a cozer sim-
plesmente umas postas de 
bacalhau.
E é aí, “ó lume” que o proprie-
tário da casa exprime toda 
a paixão e experiência que 
detêm nesta área, e prepara 
alguns dos pitéus que diaria-
mente neste espaço são pre-
parados.
E digo alguns porque, para 
completar o serviço, existe 
uma cozinha bem equipada 
e bem orientada por um Chef 

qualificado que revela as suas 
próprias criações a par da 
cozinha de lume garantindo a 
diversidade na escolha.
Em comum, existe a cultura 
da qualidade dos produtos. 
Desde o bacalhau às carnes, 
passando pelo peixe fresco, 
a escolha incide sempre nas 
melhores proveniências e 
garantia de frescura.
A lógica do estabelecimento 
é ser uma “casa de vinhos 
e comidas”, onde ao almoço 
são apresentados 3 pratos do 
dia, sendo que aos jantares 
apenas funciona de quinta a 
sábado. Durante a semana, e 
de tarde, serve vinhos de uma 
vasta garrafeira e petiscos até 
cerca das 20h00.
E é nesta vertente que este 
estabelecimento se adequa 
na perfeição e onde os clientes 
poderão desfrutar da riqueza 
do espaço no final de um dia 
de trabalho. Tanto no exterior, 
em termos de esplanada nos 
períodos de tempo seco - que 
se avizinha -, como também 
no seu interior de dois pisos, 
onde o cuidado com a deco-
ração revela pormenores dig-
nos de apreciação.
Aqui, por instantes, confun-
dimos a degustação de um 
simples bacalhau à Brás ou 
um Bife à Casa, com uma visi-
ta à galeria de um antiquário 
com elementos de evidente 
bom gosto a envolver a expe-
riência.
Posso afirmar que Loures, já 
merecia um espaço assim. 
O “ó lume” é fora da caixa e é 
também merecedor de uma 
visita, que se recomenda seja 
previamente marcada.

João Patrocínio
foodblogger @gastrono.minhas

Ó lume
Gastrono.minhas

 Rua 11 de maio, n.º 16ª Loures        917373576       Encerra ao domingo



Começo estas linhas com a con-
fissão de que, enquanto escre-
vo, me assola a mente a enorme 

incompreensão que penso que todos 
sentimos quando somos o mais velho 
que vê partir outro mais jovem que 
nós.
Há algum tempo que deixei de escre-
ver sobre perda. Há algum tempo que 
tinha posto de parte o exercício de 
deixar a nú o que sinto quando a vida 
leva alguém. 
Mas como tudo na vida, existem 
momentos e existem, acima de tudo, 
pessoas e pessoas. Por isso, este texto 
de hoje é diferente de muitos dos meus 
últimos aqui neste espaço em que falo 
convosco todos os meses e tentarei 
dizer muito do que já disse e ainda 
mais do que ainda não disse.
Hoje escrevo-vos sobre o Jorge. 
Escrevo-vos sobre uma das melhores 
pessoas que conheço ( sim... “conheço” 
e não “conheci” pois o carinho não tem 
passado ). Escrevo-vos sobre alguém 
que não tem igual.
Ainda me lembro de como me recordo 
que o Jorge entrou na minha vida. Era 
mais novo do que eu, filho de pais que 
eu então só conhecia de ocasiões fuga-
zes e, no meio da minha vida de juven-
tude partidária, surgiu como parte de 
uma alternativa ao projecto que eu 
defendia na época.
De uma hora para outra, e sempre com 
a Amélia, apareceu... tímido, educado, 

respeitador, tão jovem como sempre 
parecem em certas idades aqueles que 
têm menos idade que nós e com uma 
postura que tornava difícil não admi-
rar aquela correcção toda num corpo 
tão pequeno. Nunca me esquecerei de 
que não pediu a ninguém “licença para 
entrar” pois toda a sua atitude já o fazia 
sozinha e isso é daquelas coisas que só 
acontecem aos melhores.
Depois e com o tempo, esse enorme 
professor das nossas existências, fomo-
-nos aproximando e fomos estando em 
projectos juntos e o convívio tornou-se 
algo de especial que nem sei se mere-
cerei algum dia. Pouco a pouco fomos 
fazendo parte da vida um do outro e, 
a certa altura, o Jorge deu-me umas 
das maiores provas que se pode dar a 
alguém... emprestou-me os seus pais 
( e da Amélia ) para serem também 
um pouco meus como o são ainda 
hoje. Sem eu pedir, deixou-me partilhar 
desse tesouro que é a sua família e fê-lo 
de uma forma tão natural e genuína 
que parecia que tinha sido sempre 
assim.
Mais tarde, a dada altura das minhas 
andanças pelas estruturas partidárias, 
calhou-me fazer justiça e desafiar o 
Jorge a mostrar a sua enorme quali-
dade a muitos outros comprovando 
o que eu já sabia... o Jorge era, clara-
mente, diferente e enormemente bem 
preparado sendo um crime ser apenas 
eu e alguns outros a sabermos disso. 
Comprámos essa guerra, travámos 
essa batalha e, como sempre, o Jorge 
mostrou muito do que era e provou, 
mais uma vez “sem pedir licença”, aqui-
lo que outros mundos já sabiam... ele 
era único!
Continuando na estrada da vida fui 
podendo desafia-lo outras vezes e, 
enquanto o Jorge assim o entendeu, foi 
aceitando e, metro após metro, foi sal-
tando com elegância e firmeza como 
se estivesse numa prova de triplo salto. 
Que gosto foi poder assistir a essa parte 
do seu caminho enquanto pessoa.
Enquanto tudo isso acontecia, o Jorge 
trilhava o seu caminho académi-
co com o brilhantismo que muitos 
sabem. Sim...também aí o Jorge mos-
trou a sua enorme valia e o seu enor-
me amor pela academia, pelo Direito 
mas muito, muito, muito, pela História.

Durante esses anos foi crescendo 
ainda mais, sempre com uma luz e 
um brilho que as minhas palavras não 
poderão nunca descrever com preci-
são e justiça.
   Nunca parou, seguiu sempre cami-
nho e todos os que puderam assistir 
a essa autêntica prova de atletismo, 
foram bafejados pela sorte que temos 
sempre que somos brindados com 
algo de especial.
O outrora convívio muito presente 
que tinha com o Jorge foi-se esfrian-
do como inúmeras vezes acontece 
durante esta caminhada que fazemos 
na estrada da vida mas, quer por ter 
os seus pais como meus empresta-
dos, quer pelo facto de ambos nunca 
deixarmos de cultivar o contacto em 
alguns momentos festivos recorren-
tes, íamos estando na vida um do 
outro.
Fui assistindo, na maioria das vezes 
mais à distancia ( física apenas ), a 
todas as conquistas que o Jorge ia 
tendo e ele ia deixando e ajudando a 
que eu estivesse lá à minha manei-
ra sem nunca me censurar pois era 
assim que ele era... alguém com um 
coração tão grande tão grande que 
percebia que a presença tem várias 
formas de se apresentar. Podia mas 
nunca me cobrou nem censurou pelas 
minhas ausências.
Nos últimos tempos fui sabendo da 
sua luta com o tempo mas disso não 
escreverei muito a não ser para par-
tilhar convosco que, até nisso, ele foi 
enorme e conseguiu ir construindo 
um caminho que mostrou a todos 
quantos lhes eram queridos que, na 
vida, podemos sempre ser eternos e 
que podemos sempre estar presentes. 
Foi mostrando que as memórias se 
constroem sempre com amor e que 
enquanto houver sentimento genuí-
no e imaginação estaremos sempre 
lá... junto dos que nos amam e que 
amamos.
Muito mais haveria a dizer, mas como 
este texto já vai longo termino com 
um enorme beijinho para a Amélia, 
para a São, para o Zé, para a Sara e 
para o Duarte que, mesmo agora nes-
tes momentos difíceis, sabem que o 
Jorge está sempre junto deles. 
E acabo este texto, com único título 
que lhe poderia dar, com a minha 
promessa ao Jorge de que tentarei 
não estar tão ausente daqueles, sendo 
dele, me permitiu que sejam um 
pouco meus.
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uma ideia sai à rua

"Laudato Si" e "Fratelli Tutti" (pesquisar ok?)

Um abraço sincero vale mais do que 
mil beijos de cortesia ou um milhão 
de palavras de apoio, e é a prova de 

um amor profundo, sendo a forma mais 
simples de dois corações baterem um junto 
do outro.
Na alegria, com um abraço, procuramos dar 
o que transborda em nós. Na tristeza, com 
um abraço, procuramos o que nos falta.
Só sabemos se um amigo é bom nos maus 
momentos; alguns precisam de muito 
pouco para saber que precisamos deles e 
vêm tão rápido quanto possível até nós. 
Face à fraqueza ou exaustão das nossas 
forças, colocam os seus braços à nossa volta, 
ao nosso serviço, e amam-nos ao tentarem 
ficar com as nossas dores, carregando a 
nossa cruz... Mas há uma estranha sensação 
quando, com a nossa ajuda, o nosso amigo 
toma sobre si a sua dor e a consegue levar 
sozinho e, por vezes, até com um sorriso de 
coragem.
Se queres saber quem é alguém, repara em 
quem são os seus amigos e por que razão o 
são. O amor não é uma troca nem um segu-
ro de assistência; é um compromisso de dar, 
de se dar, e, se tiver de se sofrer pelo outro, 
sofre-se, porque se sabe, com certeza, que 
só amando se pode chegar a ser feliz.
Feliz de quem tem com quem ser metade 
de um abraço! É só nos braços de alguém 
a quem também quero envolver nos meus 
braços que me sinto a caminho do céu. 
Tens um bom amigo? 
E tu, és um bom amigo? 
Se o fores, então também os terás.
Neste instante, quem são aqueles que o teu 
coração tem vontade de abraçar? 
Sabes mesmo quem são aqueles cujo coração, 
neste instante, tem vontade de te abraçar?

O abraço de um amigo

José Luís Nunes Martins
Investigador

Jorge

Ricardo Andrade
Comissário de Bordo




